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A Arquidiocese de Mariana realiza, de 24 
a 27 deste mês, seu 8º Fórum Social pela 
Vida (FSV). Realizado pela primeira vez, em 
2001, sob orientação e incentivo do Servo 
de Deus, Dom Luciano Mendes, o Fórum 
tem como objetivo geral permanente “pro-
mover e defender a vida, a dignidade huma-
na e a Casa Comum, rumo à sociedade do 
bem-viver”.

Acolhido pela Região Sul da Arquidioce-
se de Mariana, o 8º FSV terá como sede a 
cidade de Carandaí e traz a justiça e a frater-
nidade como tema, motivado pelo lema “A 
sociedade do bem viver em nossas mãos”. 
Quer, assim, dentre outras coisas, debater 
sobre a realidade social e os anseios do povo 
brasileiro na busca por justiça e fraternida-
de, defender a Casa Comum, fortalecer a 
dimensão social da evangelização em nossa 
Arquidiocese com vistas à inclusão social 
dos pobres; articular as lutas de combate às 
desigualdades econômicas, sociais, racial e 
de gênero e avançar na organização popular.

Segundo Leonardo Boff, esse “bem-vi-
ver não é o nosso ‘viver melhor’ ou qualida-
de de vida”, mas visa a uma “ética da sufici-
ência para toda a comunidade e não apenas 
para o indivíduo”. O bem-viver é “estar em 
permanente harmonia com o Todo, harmo-
nia entre marido e mulher, entre todos na 
comunidade, celebrando os ritos sagrados, 
que continuamente renovam a conexão cós-
mica e com Deus”.

O teólogo lembra que a sabedoria dos 
indígenas aymara resume o sentido do bem-
-viver nos seguintes valores: a) saber comer; 
b) saber beber; c) saber dançar; d) saber 
dormir; e) saber trabalhar; f) saber meditar; 
g) saber pensar ; h) saber amar e ser ama-
do; i) saber escutar ; j) saber falar bem; k) 
saber sonhar; l) saber caminhar; m) saber  
dar e receber. 

É por isso que o 8º FSV vem nos di-
zer que “a sociedade do bem viver está 
em nossas mãos” e a tornamos realidade 
quando lutarmos por justiça e construí-
mos fraternidade. 

A sociedade do 
bem-viver em 
nossas mãos

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

Em abril de 2021, a 58ª As-
sembleia Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) aprovou a realização do 
3º Ano Vocacional que será dedi-
cado à reflexão, oração e promo-
ção das vocações no país. Come-
morando os 40 anos do 1º Ano 
Vocacional, ocorrido em 1983, a 
iniciativa será realizada de 20 de 
novembro de 2022 (dia de Cristo 
Rei e dos cristãos leigos e leigas) a 
26 de novembro de 2023.

Inspirado no Documento Fi-
nal do Sínodo dos Bispos sobre 
“Os Jovens, a Fé e o Discernimen-
to Vocacional”, o tema “Vocação: 
Graça e Missão” se fundamenta 
na afirmação de que “a vocação 
aparece realmente como um dom 
de graça e de aliança, como o mais 
belo e precioso segredo de nossa 
liberdade”, conforme destaca o 
documento. 

O lema “Corações ardentes, 
pés a caminho” (cf. Lc 24, 32-33) 
recorda os discípulos de Emaús. O 
coração arde ao escutar a Palavra 
do Ressuscitado e os pés se colo-

cam a caminho para anunciar. O 
Ano Vocacional visa promover a 
cultura vocacional nas comunida-
des eclesiais, nas famílias e na so-
ciedade, para que sejam ambientes 
favoráveis ao despertar de todas as 
vocações, como graça e missão, a 
serviço do Reino de Deus. 

Além do texto-base, a Co-
missão para os Ministérios Or-
denados e a Vida Consagrada 
da CNBB também preparou um 
subsídio catequético para crianças 
e adolescentes, com roteiros para 
encontros que são apresentados 
de forma lúdica e pedagógica. O 
texto é ideal para educadores, pais 
e catequistas.

O Ano Vocacional deve pro-
mover as diversas vocações na 
Igreja, superando uma visão redu-
cionista que separa vocação pes-
soal e Igreja. Toda a comunidade 
cristã é responsável pela anima-
ção, cultivo e formação das voca-
ções. Todos são responsáveis para 
que a Igreja seja mais unida, mais 
sinodal, mais missionária e mais 
próxima das pessoas.

Igreja Celebra 3º Ano Vocacional
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Proclamas:
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Pedro Henrique Gobira Nunes
e Nicole Rodrigues da Silva

Ele filho de Hildamar Alves Nunes e 
Nivea Neyde Gobira Nunes. Resi-

dente: Ribeirão Preto-SP. Ela, filha de 
Itamar Fernandes da Silva e Leonor 

Rodrigues da Silva.  
Residente: Bairro Nova Era

Eduardo Glauquer Vicente e
Gabriela Ribeiro Santos Silva

Ele, filho de Maria Aparecida Vicente. 
Ela, filha de Sidney da Silva e Bárbara 

Cristina Santos Silva.  
Residentes: Bairro Inácio Martins
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Deus ama quem dá com alegria!

Novembro! O ano litúrgico de 
2022 vai terminando... Acolha-
mos com gratidão e esperança a 
presença de Deus entre nós, reu-
nidos no amor de Cristo! Vemos 
na agenda um belo mosaico de 
comemorações, habilmente ins-
pirado pelo Espírito Santo e, ao 
longo de milênios, moldado por 
nossos santos pastores, apontan-
do o caminho para a santidade. 

Finados (02/11): É o dia em 
que honramos a memória de nos-
sos irmãos falecidos e rogamos 
por eles. Que repousem no eterno 
encontro com o Cristo glorioso. 
Agradecidos a Deus pelo dom da 
Vida, somos convidados a con-
templar o mistério da morte com 
humildade e fé na Ressurreição 
e a combater tudo o que gera a 
morte: egoísmo, violência, discri-
minação, ambição, prepotência, 
doenças, guerras. 

Solenidade de todos os San-
tos (06/11): No primeiro domin-
go do mês, lembramos os que já 
alcançaram a santidade – anôni-
mos ou reconhecidos pela Igreja 
– e abraçaram a Cruz, seguindo a 
Cristo, no serviço ao Reino. Eles 
vêm nos lembrar que, na Comu-
nhão dos Santos, todos devemos 
nos esforçar por crescer na santi-
dade, como irmãos, a caminho do 
Pai: “Esta é a geração dos que buscam 
a vossa face, ó Senhor” (Sl 24, 6). 

VI Dia Mundial dos Pobres 
(13/11), instituído pelo Papa Fran-

Francis

cisco, lembra-nos o compromisso 
de voltarmos o olhar e o coração 
para os irmãos necessitados. Tra-
z-nos as palavras, de São Paulo: 
“Jesus Cristo fez-Se pobre por vós” (2 
Cor 8, 9). A data nos convida a re-
fletir sobre o nosso estilo de vida 
e as tantas pobrezas, resultantes 
dos males que assolam os irmãos: 
pandemia, guerra na Ucrânia e 
tantas guerras regionais, regimes 
ditatoriais, que privilegiam os ri-
cos... Situações que geram desem-
prego, fome, orfandade, exílio, 
prisões, perdas irreparáveis. Papa 
Francisco repete-nos o insistente 
convite à generosidade e parti-
lha – nosso compromisso cristão, 
de ir além dos gestos concretos, 
como Cristo, promovendo a Vida 
Plena para todos. 

Este mês também dedicado à 
reflexão sobre o compromisso do 
Dízimo, oportunamente, vem nos 
convidar a fazermos uma revisão 
de vida pessoal e comunitária, 
pela leitura orante desta Segunda 
Carta de Paulo aos Coríntios. 

Assim, reunidos do amor de 
Jesus Cristo, Rei do universo 
(20/12), caminhemos em defesa 
da Vida, fechando o ciclo deste 
Ano Litúrgico C e, com a Proteto-
ra, Nossa Senhora das Graças 
(27/11), confiemos nossa cami-
nhada, iniciando o Advento:

“Ó Maria concebida sem pe-
cado, rogai por nós que recorre-
mos a Vós!”

Fique por dentro !
Grupos de jovens
Dois novos grupos de jovens estão se formando 

na paróquia São João Batista. Eles reúnem jovens que 
foram crismados no mês de setembro. Os grupos fo-
ram constituídos um no setor Nossa Senhora Apare-
cida e outro, no setor São João Batista. 

Grupos de Reflexão
Coordenadores e membros dos Grupos de Refle-

xão das comunidades estiveram reunidos no dia 22 
de outubro. Segundo levantamento feito na reunião, 
a paróquia possui, aproximadamente, 43 grupos de 
reflexão.

Pastoral Familiar
No dia 3 de dezembro, a Pastoral Familiar realiza-

rá um encontro com o objetivo de ampliar a presença 
desta pastoral na paróquia. Serão convidados até cin-
co casais de cada comunidade a quem será apresen-
tado o que é a Pastoral Familiar, seus objetivos e sua 
organização. O encontro será de 8h às 17h.

Dia Mundial dos Pobres
No dia 20 de novembro, a Igreja celebra o VI Dia 

Mundial dos Pobres com o tema “Jesus Cristo fez-Se 
pobre por vós (cf. 2 Cor 8, 9)”. “A pobreza que mata 
é a miséria, filha da injustiça, da exploração, da vio-
lência e da iníqua distribuição dos recursos”, disse o 
Papa Francisco.

Festa de N. S. das Graças
A comunidade de Nossa Senhora das Graças ce-

lebrará a festa de sua padroeira no dia 27 deste mês. 
Será preparada por um tríduo que começará no dia 
24/11. O tema da festa é “Virgem das Graças, ajudai-
-nos a viver o chamado à santidade no mundo atual”. 

Formação Advento/S. Mateus
Nos dias 9, 10 e 11 de novembro, a dimensão li-

túrgica da paróquia promove uma formação sobre o 
Tempo do Advento e o Evangelho de Mateus. O pri-
meiro dia contará com assessoria do padre Lucas Ger-
mano, assessor arquidiocesano da dimensão litúrgica. 
A formação será online e aberta para todos os agentes 
pastorais de todas as comunidades da paróquia.  

8º Fórum social pela vida
Será realizado nos dias 24 a 27 de novembro, 

em Carandaí. Tem como tema “Lutar por justiça e 
construir fraternidade” e como lema “A sociedade do 
bem-viver em nossas mãos”.
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Comunidades celebram a Padroeira com Programação Diversificada
As festividades do Dia de 

Nossa Senhora Aparecida fo-
ram intensas na Paróquia São 
João Batista no dia 12 de ou-
tubro. Foram celebradas mis-
sas às 7h na Limeira (Siriqui-
te), Comunidade São Geraldo, 
9h30 na Igreja de São João 
Batista e às 19h na Comunida-
de Nossa Senhora Aparecida, 
no Bairro Amoras.

Na comunidade que tem 
o nome da padroeira foi reali-
zada uma novena e, no dia da 
festa, fiéis de diferentes loca-
lidades se reuniram às 18h30, 

Santa Terezinha é homenageada em sua comunidade 
O mês dedicado às mis-

sões foi iniciado com festa e 
muita alegria na Paróquia São 
João Batista. Após uma ani-
mada novena, no primeiro dia 
de outubro, a comunidade de 
Santa Terezinha homenageou 
sua padroeira, rezando e refle-
tindo sobre o tema “Comu-
nhão, participação e missão: 
Igreja sinodal em ação”. 

Depois de uma procissão 
pelas ruas do Bairro Vale do 
Sol, a missa foi celebrada na 
capela às 19h. Durante a ho-
milia, o pároco, padre Geral-
do Martins, lembrou a vida 

de Terezinha, destacando dois 
pontos: comunidade e missão. 

“A família é a nossa primei-
ra comunidade, nossa igreja 
doméstica. Por isso, devemos 
nos mirar em Terezinha para 

aprender a fazer de nossa fa-
mília uma comunidade de fé, 
onde se vive os valores do 
Evangelho: união, partilha e 
solidariedade”, acentuou. 

O pároco explicou que o 

sonho de Terezinha era sair 
em missão, mas não o pôde 
fazer por causa do convento. 
Mas quando ela compreendeu 
que sua missão era o amor, 
fez dele seu grande ideal.  
“Sejamos missionários, viven-
do o amor concretamente, 
nos fazendo próximos dos 
pequenos e marginalizados. 
Sejamos missionários fazendo 
do amor nossa razão de exis-
tir”, disse. 

Após a festa, os fiéis se 
reuniram nas barraquinhas 
para saborear deliciosas comi-
das e sobremesas.

devoção a Maria só tem sen-
tido se transformar o devoto 
em verdadeiro seguidor de seu 
filho Jesus. 

O pároco ainda lembrou 
que Deus não mora nos cora-
ções soberbos e que Maria se 
assemelha a todos aqueles que 
a sociedade exclui. “Peçamos 
a ela que olhe pelo nosso Bra-
sil e nos dê forças pra enfren-
tar tudo aquilo que ameaça a 
vida de seus filhos”, concluiu.

Ao final da festa, houve 
show musical e confraterniza-
ção nas barraquinhas.

Festa de São Francisco Movimenta sua Comunidade
Os moradores da Comu-

nidade São Francisco (Bair-
ros do Vau-Açu e Marques) 
estiveram agitados com os 
preparativos da festa de seu 
padroeiro que se iniciou com 
a novena dia 25/09 e foi con-
cluída no dia 4/10 com a cele-
bração da santa missa. As de-
mais comunidades se fizeram 
presentes, participando da no-
vena e Celebração da Palavra.

O tema da festa foi “Com 
São Francisco, viver a missão 
até os confins do mundo”, 
para motivar os fiéis a ser 

sempre uma Igreja em saída, 
como é desejo do Papa Fran-
cisco. A missa festiva foi cele-
brada pelo pároco, padre Ge-

raldo Martins e concelebrada 
por Pe João Batista Barbosa. 

Durante a homilia, padre 
Geraldo disse que para Fran-

cisco a vivência da Palavra se 
dava na dedicação aos pobres. 
Ele foi quem mais se aproxi-
mou do Cristo pobre, pois o 
pobre lhe comunicava Deus”.

O celebrante sublinhou 
que sem a escuta não há 
conversão nem convivência. 
“Quem não escuta se fecha 
em sua soberba e não se con-
verte. É o escutar que nos 
permite chegar ao coração do 
outro”, explicou.

Todos os dias da novena 
e festa foram encerrados nas 
barracas de salgados.

para junto do pároco, Padre 
Geraldo Martins, conduzir 
a imagem em procissão que 
até sua comunidade para a  
santa missa. 

Ao refletir sobre o encon-

tro da imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida, o celebran-
te a descreveu: “Enegrecida 
como o povo excluído, peque-
ninha como os favoritos de 
Deus”. Pontuou que qualquer 
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Comunidade de São Geraldo festeja seu padroeiro

A Comunidade de São 
Geraldo celebrou a festa de 
seu padroeiro de 13 a 15 de 
outubro com um tríduo em 
que agentes das demais co-
munidades estiveram pre-
sentes para a Celebração da 
Palavra. No domingo dia 
16, a festa foi iniciada com 
a procissão que conduziu a 
imagem até a capela para a 
celebração da santa missa.

Abordando os temas de 
cada dia do tríduo, o pároco, 
Padre Geraldo Martins pon-
tuou que Igreja não é lugar 
de competição, mas de ca-
minhada unida, onde todos 
buscam os mesmos objeti-
vos. Para que isso ocorra, 

todos precisam aprender a 
ouvir e acolher os outros.

O celebrante também 
destacou a importância 
da oração constante: “A 
oração perfeita é a cele-
bração da Eucaristia, pois 

é feita em comunidade. 
Mas é preciso também ter 
tempo para Deus na ora-
ção individual, profunda e  
reflexiva”, instruiu. 

O sacerdote motivou os 
presentes a imitarem São 

Geraldo em seu amor à Pa-
lavra e à Eucaristia: “Que 
ele nos ajude a viver nossa 
vocação de missionários e 
missionárias e, assim, cons-
truir um mundo novo, justo 
e fraterno”, concluiu.

Seguindo a tradição lo-
cal, ao final da missa, Padre 
Geraldo abençoou os pãezi-
nhos para serem distribuídos 
entre os fiéis, fez o sorteio de 
uma imagem do padroeiro.

Como nos demais dias 
do tríduo, a festa continuou 
no pátio da capela com bar-
raquinhas, leilão e muita ale-
gria. No sábado e no domin-
go houve show com música 
ao vivo após as celebrações.

CAÇA-PALAVRAS

SOLIDARIEDADE é PARTI-
LHA do pouco que temos com os 
que nada têm, para que ninguém so-
fra. Quanto mais cresce o sentido de 
COMUNIDADE e COMUNHÃO 
como estilo de vida, tanto mais se de-
senvolve a solidariedade. Mantenha-
mos vivo o apelo aos VALORES da 
LIBERDADE, RESPONSABILI-
DADE, FRATERNIDADE e soli-
dariedade. Como CRISTÃOS, encon-
tremos sempre na CARIDADE, FÉ 
e ESPERANÇA o fundamento do 
nosso SER e da nossa ATIVIDADE. 
Que o VI DIA MUNDIAL dos PO-
BRES se torne uma oportunidade de 
GRAÇA, para fazermos um EXAME 
de consciência pessoal e comunitá-
rio, interrogando-nos se a pobreza de 
JESUS CRISTO é a nossa fiel com-
panheira de VIDA (FRANCISCO, 
13/06/2022).

Encontre as palavras destacadas no 
texto abaixo:


